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MESA 6:  

 
Linguística Cognitiva: léxico, metáfora e variação 

 
 
 

Resumo: Esta mesa-redonda adota uma perspectiva sociocognitivista de estudo do léxico, metáfora e 
variação, articulando duas propostas convergentes de análise: (i) a perspectiva cognitivo-discursiva, 
associada à Teoria Crítica da Metáfora, cujo objetivo é integrar Análise Crítica do Discurso, Pragmática e 
Linguística Cognitiva na análise de expressões metafóricas; e (ii) a perspectiva da Sociolinguística Cognitiva 
para o estudo da variação linguística. A proposta (i), intitulada “A dimensão ideológico-argumentativa da 
metáfora no pensamento e no discurso”, discute a dimensão ideológica da metáfora (Black, 2005; Mussolf, 
2005; Goatley, 2007), com vistas a explorar tanto a motivação quanto os efeitos ideológicos das metáforas 
conceptuais e outras representações cognitivas, como frames e MCIs, que configuram o plano mais estável 
do sistema conceptual. Já no plano episódico, ou do acontecimento discursivo, objeto mais específico do 
trabalho, a ideologia se revela, mais nitidamente, como “argumentatividade”, para a qual a metáfora 
contribui como ferramenta retórico-cognitiva, articulando os dois planos (on-line e off-line) de produção de 
sentidos. Exemplos de análises de textos de diferentes gêneros ilustrarão esta articulação.  A proposta (ii), 
intitulada “Linguística Cognitiva e variação PE vs. PB: léxico, gramática e emoções”, parte dos conceitos-
chave da Linguística Cognitiva de prototipicidade, perspetivização conceptual, metáfora e metonímia 
conceptuais, modelos cognitivos culturais para aplica-los na análise de processos de convergência e 
divergência entre Português Europeu (PE) e do Português Brasileiro (PB). Sob a perspectiva da 
Sociolinguística Cognitiva, serão analisados três domínios da variação pluricêntrica PE-PB, sendo variação 
sociolinguística nos dois primeiros casos e variação conceptual no último caso: domínio lexical (termos de 
futebol, vestuário e saúde), domínio gramatical (construções preposicionais, construções causativas e 
construções de se) e domínio emocional (diferenças de conceptualização cultural das emoções de raiva, 
orgulho e amor). De acordo com o modelo teórico adotado, serão aplicados métodos qualitativos e 
quantitativos de análise multifatorial e multivariacional. 
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